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PROVA DE TOUROS ou TESTE DE PROGÊNIE (*)

A n t e s
dos testes de
progênie para
escolher um re-
produtor, obser-
vava-se sua
abertura de
costelas, esta-

tura, linha de lombo, aprumos, quadro de
garupa, etc. Entretanto, essa era uma fer-
ramenta muito falha, porque o que inte-
ressa é conhecer as filhas deste touro.
Com o sucesso do congelamento do sê-
men há possibilidade de fecundar vacas
sem a presença do touro em proprieda-
des próximas ou afastadas. Enfim, sob di-
ferentes condições de manejo, chegou-se
as provas dos touros ou teste de progê-
nie, as quais expressam uma boa compa-
ração entre a média das filhas de diferen-
tes reprodutores.

Como é feita?

Os países desenvolvidos da
América do Norte e Europa têm muitos da-
dos de produção e tipo de milhões de va-
cas por várias gerações e lactações. Isso
permite traçar médias e optar por famílias
mais produtivas e lucrativas para a multi-
plicação e isto traz o progresso genético,
que junto com a melhoria de manejo, sa-
nidade e nutrição têm aumentado muito a
produtividade do gado leiteiro.

A prova dos touros começa
pela definição dos objetivos da seleção,
oriunda da análise dos dados, que suge-
rem as características positivas na produ-
ção, por exemplo:
- úberes rasos: duram mais e tem relação
com menor CCS;
- pernas medianamente curvas na visão
lateral: têm mais durabilidade e menos in-
cidência de derrames articulares;
- características de produção de leite e sóli-

dos que também são dependentes do mer-
cado, que ultimamente tem preferido pro-
teína à gordura.

Após identificar os objetivos
de seleção, as empresas dos Estados Uni-
dos, Canadá e Europa escolhem as va-
cas com melhores índices produtivos, eco-
nômicos, tipo e que tenham habilidade em
transmitir estas características, respalda-
das por famílias geneticamente superio-
res a fim de acasalam com touros tam-
bém superiores. Os terneiros oriundos
destes acasalamentos são escolhidos,
contratados e vão para centrais, onde fi-
cam em quarentena sanitária e passam
por uma bateria de testes aos oito meses,
nesta fase cerca de 10% são descartados.

A coleta de sêmen inicia-se
entre 11 e 14 meses, nesta fase há um
descarte aproximado de 20% dos animais
(10% por sanidade e 10% produzem pou-
co sêmen ou são de baixa qualidade, de-
clínio do valor genético daquele pedigree),
são coletadas cerca de 3.000 doses de
sêmen para o teste de progênie.

Estas doses são distribuídas
aleatoriamente para fazendas colaborado-
ras que tem quatro meses para usar o sê-
men destes touros jovens. São necessá-
rias, em média, 25 doses para cada novi-
lha parida avaliada, estas perdas se de-
vem ao não sucesso da fecundação, abor-
to, morte, venda, perda do brinco, etc, as-
sim das 2 a 3 mil doses distribuídas de
cada touro jovem, se consegue em torno
de 80 novilhas avaliadas, cujos dados en-
tram nas provas dos touros.

As filhas resultantes são
identificadas e quando param são classifi-
cadas pelas Associações de Raça e pas-
sam pelo controle leiteiro oficial, estes re-
sultados são usados para calcular a pro-
va de cada touro, pela comparação com
as vacas médias de cada país nascidas
em determinado ano, como existe um
constante avanço genético, esta base tam-
bém evolui.

Apenas 10% dos touros me-
lhor avaliados voltam a coletar sêmen para
comercialização, são os touros melhora-
dores, o  restante é  abatido,  significando

uma forte pressão de seleção.
Muito tempo e dinheiro são

gastos nas provas dos touros: desde a in-
seminação da mãe do touro até o nasci-
mento do terneiro, passam-se nove me-
ses, mais catorze meses até coletar o sê-
men para a prova, mais seis meses para
distribuir e usar este sêmen, mais nove
meses para nascer as filhas; mais vinte e
quatro meses para elas parirem, e mais
uns quatro meses em média para ter con-
trole leiteiro e classificação para tipo, tota-
lizando de cinco e meio a seis anos. Esti-
mando-se em US$ 35.000 o gasto médio
para cada touro testado, com um aprovei-
tamento de 10% tem-se um custo de US$
350.000 para cada touro provado e apro-
vado. Estes custos são diluídos pela gran-
de produção de sêmen destes reproduto-
res.

O mérito genético médio dos
pais, avós e bisavós dos touros também
participa das provas dos touros, tendo um
peso maior nos touros jovens, com menor
número de filhas classificadas e controles
leiteiros.

Genoma

O DNA (Deoxyribo Nucleic
Acid) é uma longa sequência de nucleotí-
deos, cujas moléculas contêm as instru-
ções genéticas que coordenam o desen-
volvimento e funcionamento de todos os
seres vivos. O DNA tem esse nome por-
que o açúcar que o forma é a desoxirribo-
se. Os segmentos de DNA responsáveis
por carregar a informação genética são de-
nominados genes.

O mapeamento genético dos bovi-
nos começou a ser feito em 1999 e com o
maior conhecimento da sequência de nu-
cleotídeos nos 30 pares de cromossomos,
percebeu-se que mapeando o DNA de tou-
ros com provas conhecidas e consolida-
das pela avaliação de milhares de filhas,
poderia se encontrar distribuição seme-
lhante do mesmo nucleotídeo no mesmo
gen de diferentes touros que transmitem
características semelhantes.

Um grupo de centrais de in-

seminação dos Estados Unidos e Cana-
dá em colaboração com a NAAB (Associ-
ação Nacional Norte-Americana de Cria-
dores de Animais) e o USDA-AIPL (Labo-
ratório de Programas de Melhoramento
Animal do Departamento de Agricultura
dos EUA) mapeou 54.000 marcadores
chamados de SNPs (Single Nucleotide
Polymorphisms - polimorfismo de nucleo-
tídeos simples).

Em 2008 avaliaram as infor-
mações do genoma de 3.576 touros ho-
landeses antigos e com provas de gran-
de confiabilidade nascidos entre 1952 e
1998 e compararam a capacidade de pre-
ver o desempenho das filhas de 1.759 tou-
ros jovens nascidos entre 1999 e 2002, o
teste resultou em previsões para 27 ca-
racterísticas, sendo 5 para produção, 5 de
saúde, 16 de conformação e 1 para méri-
to líquido vitalício.

O uso das informações do
genoma pela análise do sangue ou
sêmen, aumenta a confiabilidade das
provas. À medida que aumenta a massa
de dados de testes de mais animais, é
possível usar touros muito jovens antes
que as filhas sejam avaliadas, reduzindo
o intervalo entre gerações e acelerando o
progresso genético.

Os especialistas da área nos
Estados Unidos e Canadá têm tanta se-
gurança dos resultados da avaliação ge-
nômica, que na prova de janeiro de 2009,
além das avaliações das filhas e da mé-
dia do mérito genético dos antecedentes
dos touros, também consideraram os da-
dos do genoma de cada touro.

A avaliação do genoma des-
de 2001, também possibilita a eliminação
dos terneiros portadores de BLAD, CVM,
DUMPS e outras doenças transmitidas ge-
neticamente, o que em breve eliminará
estas doenças dos rebanhos.

(*) Méd. Vet. Vitor Hugo Martinez
Pereira

Coordenador do Programa de Melhora-
mento Genético

Cooperativa Santa Clara

            Nosso polêmico Trigo, ano após
ano sempre a mesma dúvida; será que
devemos plantar? Nosso País é referên-
cia em diversas culturas, mas quando
falamos em trigo, tornamos um proble-
ma. O cereal que faz parte do pão do
cotidiano do brasileiro pouco é produzi-
do aqui no Brasil, nossa demanda de-
pende das importações para poder ser
atendida.
            O consumo interno gira em tor-
no de aproximadamente 12 milhões de
toneladas por ano, porém a nossa pro-
dução é estimada em 5 milhões de to-
neladas por ano. Essa grande diferença
entre produção e consumo é um dos pro-
blemas que cercam as indefinições do
mercado do trigo todo ano. Toda essa
polêmica criada em relação ao trigo im-
portado da Argentina serve para mostrar
a necessidade que o Brasil tem de au-
mentar sua produção, precisamos sim
investir mais no trigo e planejar estraté-
gias voltadas ao setor tritícola. Para daí
por diante não ficarmos envolvidos e
dependentes do comportamento dos
preços no mercado internacional, pois
enfrentamos uma pressão direta sobre
os alimentos como pães, massas e bis-
coitos, quando os valores no mercado
se modificam. Essa relação política de
troca-troca com a Argentina não vai aca-
bar, no entanto se conseguirmos produ-
zir 60 a 70% do nosso consumo já seria

E o nosso Trigo? (*)

bem satisfatório e o setor ficaria menos
sujeito às variações do mercado.
            Igualmente a outros setores liga-
dos ao Agronegócio, a cadeia tritícola
também sofre devido à falta de uma po-
lítica agrícola planejada e
toda a deficiência de uma es-
trutura logística. É lamentável
a enorme diminuição das áre-
as de trigo ao passar dos
anos, isso não resta dúvidas
que ocorre em virtude das os-
cilações de mercado. Nossos
bravos homens do campo não
podem ficar na expectativa de
melhorias, algo deve ser feito
de imediato. Além de termos
os problemas quanto aos pre-
ços da produção, enfrenta-
mos as intempéries do clima
e o grande endividamento
contraído ao longo dos anos.
Por isso nossos produtores
tem sido corajosos em inves-
tir na cultura. Temos sim um
clima favorável para o cultivo,
mas os grandes empecilhos
que vemos nas nossas fren-
tes são se o plantio será um
bom ou mau negócio. Ocorre
um descrédito em relação à
atividade, que carece de um
eficiente programa de seguro
agrícola.

            Precisamos de parceiras sólidas
entre produtores, instituições de pesqui-
sa e os moinhos, deve haver um maior
comprometimento por parte de todos os
representantes do setor tritícola.

(*) Alécio Sella
Acad. de Agronomia UPF e Filho de

Produtor Rural
aleciosella@gmail.com


